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Editorial sob nova dire'çfio

Abraão Jacob

Stelnbergmann

Finalmenie, para a alfvio de
todos os polit6cnicos, cheguci.

Coloquei o antigo editor-che-
fe, vulgo "Blun-Blim", para coffer
da redação. Na verdade cia estava
urn pouco adoentado e está se recu-
perando na Crimóia, URSS.

Agora imperará nesse penó-
dico a firmeza, a decisão clara, a
virilidade, a força e a autoridade.
Chega das frescuras do supracitado
editorzinho. Nada de cotocar o meu

nome em letras pequenas no Expe-
diente. Abaixo as bonecagens no
Poiltreco! Viva a propaganda pes-
soal! Viva Josef! Viva a quase-se-
gunda-revoluçao russa!

0 Politreco não 6 dos alunos
da Poll. Nem desse tal GPOLI. 0
Pofltreco 6 meu, cu SOIl seu pastor e
nada the IaltarI. Darci meu sangue,
meus abundantes hormônios, retor-
cerei minhac entranhas para ofere-
cer sos meus colegas de trabalho o
methor, o mais legal, o mais sensa-
cional do mundo dojornalismo: em
sums, o Politreco honrará as suas

origens: "one of the best newspa-
pers in the world".

Quercrnos meihorar a pen-
odicidade, a qualidade e o assunto
dos artigos. Aumentar a tiragem
conseguindo anüncios. Ilustrar mais
o jornal, tornar a diagramaçao mais
dinâmica.

Para isso, Polit6cnicos, pied-
samos de gente. Responda a pcsqui-
sa, venha na reunido do dia 30108191,
sexla-fefra, 12:00 horns na sala 14 do
BiJnio.

Politreco: to be and not to
bore!

114 icqWll

Na edicao nQ 201, deixamos de
publicar, na matéria "Fumes, Teatro,
Festas...", o simbolo do Promopoli,
aqui ao lado representado.

IiF!tI I (111

Expediente
PO1IIreCO é uma publicaçao do Gremio
liicnico GesiSo QUO VADIS	 Colaborcio em texto
itor-Chefe:	 Ana Claudia Genies de unto (2 9 EngSci
p0510, docntc na Crimia	 University Of Toronto)

mndante-em-Chefe: 	 Idonc Binghenti (Pós Graduando PCC)

RAAn IACOB TEINEERGMANN	 JTho Platov

.lçio a dla,rmacio:	 M. Arruga (1° Mecanica)

Gio/Iin494titpdj	 Paulo Jose Lentino (Producao)

ulo Fernando "Clark Kent" Silvestre 	 VejX

nior (2° Eléirica)	 Toike Oikc Staff (University or Toronto)
istraçics

Wan (20 Elatnica)

ulo Fernando Siivcstre Jinior
Impresso corn a colaboraS$áo do limo

rio Strena Trciza (2° FAU)	 Presidente do Grmio PoIit&nico, Sérgic
Rosenberg Araian (n° E1trica).

o Jornal não se responsabiliza petas opinioes cxpressas
cm artigos assinados.

Qualquer semclhança corn fatos ou pessoas rcais é mera
coincid6ncia, nAo temos nada que vet coin a história.

Cartinhas, visitinhas e outras 'inhas' para o comandante-
em -chefe: urna ou carpete da sala da administração do Grêrnio.

'H
do custo!

Na loja do Grimm, voce
pode adquirir seus dis-
quetes por preps muito
abaixo do mercado. Corn

eles, vocé poderia entregar
seus textos para o

Politreco, digitados no for-
mato de qualquer proces-

sador de textos do
mercado. Corn isso, ele
saIria muito mais cedo,

evitando eventuais erros de
digitação. 0 disquete deve
estar etiquetado corn seu

nome, nórnero USP e sala.
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Editorial sob nova direção

Abraào Jacob

Stelnbergmann

Finalmente, para a alIvio de
todos Os politécnicos, cheguei.

Coloquei o antigo editor-che-
fe, vulgo "Bum-Bum", para correr
da redação. Na verdade cia estava
urn pouco adoentado e está Sc recu-
perando na Criméia, URSS.

Agora imperará nesse perió-
dico a firmeza, a decisão clara, a
virilidade, a forca c a autoridade.
Chega das frescuras do supracitado
editorzinho. Nada de colocar o meu

norne em letras pequenas no Expe-
diente. Abaixo as bonecagens no
Pofitreco! Viva a propaganda pes-
soal! Viva Josef! Viva a quase-se-
gunda-revoluçao russa!

0 Poiltreco Mo 6 dos alunos
da Poli. Nem desse tal GPOLL 0
Poiltreco é meu, en SOU seu pastor e
nada [he faltará. Darei men sangue,
meus abundantes hormônios, retor-
cerei minhas entranhas para ofere-
cer aos meus colegas de trabalho o
melhor, o mais legal, o màis sensa-
cional do mundo do jornalismo: em
suma, o Poiltreco honrará as suas

origens: "one of the best newspa-
pers in the world".

Queremos meihorar a pen-
odicidade, a qualidade c 0 assunto
dos artigos. Aumentar a tiragem
conseguindo antincios. Ilustrar mais
ojornal, tornar a diagramação mais
dinâmica.

Para isso, Poiitécnicos, preci-
samosde gente. Respondaa pesqui-
sa, venhana reunido do dia 30108191,

sexta-feira, 12:00 horas no solo 14 do

BiJnio.
Politreco: to be and not to

bore!

Na edicão n° 201, deixamos de
publicar, na matéria "Fumes, Teatro,
Festas...", o sImbolo do Proniopoll,
aqui ao lado representado.

Expediente
Colaboraclo em textos
Ma Claudia Gomes dc Brito (2° EngSci-
University Of Toronto)
Idonc Binghenti (Poe Graduando FCC)
Juho Platov

Paulo José Lentino (ProduçAo)
Very special thanks Ia

bike Orke Staff (University OfToronto)

Impresso corn a co1aboraS$a do limo
Presidentedo Grmio Politeenico, Sérgic
Rosenberg Aratangy (n° Elétnca)

0 Jornal Mo se responsabihza pelas opiniöcs expressas
cm artugos assanados

Qualquer semdlliança corn fatos ou pessoas reais é. mera
coincsdência, Mo temos nada que ver corn a históna

Cartinhas,visitinhas e outras 'inhas' para o comandante-
eun-chefe urna ou carpete da sala da admmistracio do Grêmio

Poliuieco d urna publieacao do Grmio
4iicnieo- GestAo Quo VADIS
Illor-Chek:
poslo doente na Cnméia

dlcjo e dlairamaço

reaulo Fernando "Clark Kent" Silvest
nior (2* El6rnca)

Iustróes

essian (2* E6tnca)
aulo Fernando Silre Juvcstnior
togrio "Sire=" TIe7ia (2° FAU)

________	 M. Arruga (12 Mccânica)
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do custo!

Na loja do Grêmio, vocé
pode adquirir seus dis-
quetes por preps muito
abaixo do mercado. Corn

eles, vocé poderia entregar
seus textos para 0

Politreco, digitados no for-
mato de qualquer proces-

sador de textos do
mercado. Corn isso, ele
saIria muito mais cedo,

evitando eventuais erros de
digitação. 0 disquete deve
estar etiquetado corn seu

nome, nümero USP e sala.
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University Of Toronto
(Faculdade de Ciências Aplicadas e Engenharia)

Ma Claudia G. Brito

CW Toronto

A Faculdade de Ciênclas Apil-
cadas e Engenharla da Universida-
de de Toronto (U.ofT.) oferece vá-
rios cursos universitários e de pós-
graduaçao cm engcnharia. Ha nove
programas na faculdade: Engenha-
na Civil, Engenharia Geologica e
Mineral, Engenharia Mecânica, En-
genharia Industrial, Engineering
Science (não ha uma traduçao que
sirva), Engenharia Qulmica, Enge-
nharia Elétrica, Engenharia Meta-
lrgica e Ciéncia de Materiais e En-
genharia de Computação (Compu-
ter engineering). Em todos os pro-
grarnas, corn exceção de Enginee-
ring Science, 0 12 ano 6 parecido e
especialização começa no 22 ano.
Em Engineering Science, a especia-
lizaçao se dá no 30 ano e, nos 2 pni-
memos anos, o currlculo 6 bern pu-
xado, cobrindo diversas matérias.
As opçoes de Engineering Science
no 30 ano são 8: Aerospace, Eng.
Qulmica, Eng. de Ccmputadores,
Eng. Elétrica, Geofisica, Computer
Aided Manufacturing (CAM: Pro-
dutos Manufaturados corn Ajuda de
Computadores), Nuclear and Ter-
mal Power e Eng. Fisica.

Aduração dos cursoséde4
anos (8 semestres) e, em cada se-
mestre, a aluno tern 6 cursos. A car-
ga horária varia muito de curso para
curso, indo cia brutal Eng. Science
as mais razoãveis, coma Eng. Geo-
lógica e Metalürgica.

A Faculdade de Engenharia
da UofT foi fundade em 1873, coma
Escola de Clthdas Práticas (School
OfPractical Sciences) e, cm 1906, foi
chamada Faculdade de Cienclas
Aplicadas c Eugeaharia.

Todo estudante de Engenha-
na na UofT 6 membro cia Enginee-
ring Society, fundada em 1885, que

planeja e 6 responsável pelas diver-
sas atividades e serviços. Os eDge-
nheiros são os mais unidos e tern
mais espinito de grupo (e diversao)
no campus inteiro, dando inveja a
outras faculdades. Eles são as que
mais trabaiham e as que tCm as me-
iliores festas("Party Hard" e "Study
Hard"). Corn muito carinho, Os CD-

genheiros chamam a escola de
SKLLE (pronuncia-se do mes-
mo modo que School, desde os tem-

Lady Godiva
pos da School Of Practical Sciences.
Fazendo parte do Espirito cSKoU-
LEar (SKULE' spirit), estão a
banda da engenhania - LG.B.M.
(Lady Godiva Memorial Band, ojor-
nat da engenharia - Toike Olke, que
6 super divertido e o meLbor jornal
do campus (mas cu sou suspeita,
pois sou parte da equipe dojornal),
The Mighty SKUUTm Cannon (o
canhao de mais ou menos 50 cm e
o sfmbolo cia engenharia cia UoIF A
e ele funciona!), oSUDS - barzinho
da Engenharia corn müsica e muita
cerveja, que abre das 15:00 ha. as
19:00 hs., nas 611 feiras (horário a
Canadense), o chapdu de constru-
ção amarelo (Yellow Hard Hat),
que todos os F!ROSH (Bixo) rece-
bern no primeiro cia de trote, onde
tern as bra" merguihados em tinta
roxa, qtie demora alguns dias para
sair. .. 0 trote nao 6 violento, dura
uma semana e 6 super divertido...
Atém do mais, ninguém sai careca

de Ia. Urn grupo de engenheiros or-
ganiza a semana do trote (Orienta-
tion).

Ha mais on menos 3000 estu-
dantes de engenharia na UoIT (No-
vembro/90) dos quais, mais ou me-
nos 15% são muiheres.

Apenas 5% das vagas no l
ano da faculdade são dadas a estu-
dantes estrangeiros, que devern
conseguir o Canadian Entry Visa
and StudentAuthorization, em algu-
ma embaixada on consulado cana-
dense. 0 estudante deve passar por
urn dos seguintes cursos de inglés:
"M.E.L.A.B." ("University of Mi-
chigan English Language Asses-
snent Battery"), corn 90 pontos ml-
niinos, "The English Language Tes-
ting Examination - T.O.E.F.L."
("Test Of English As A Foreign
Language"), corn 580 pontos mini-
mos, ou o -C.O.P.E. Test" ("Certi-
ficate Of Proficiency In English
Test", oferecido pela UofT)

Para entrar no primeiro ano
cia Engenharia da UoIT, vindo do
Brasil, 6 necessário apresentar o
primeiro ano completo em uma uni-
versidade brasileira, corn notas
boas. A taxa anual para estudantes
estrangeiros 6 a "ninharia" de Can$
10,465.75 (de acondo cont 1990, US$
1.00CanS 1.15) (Nola da redaçdo:
pela cotacdo do do/ar paralelo de
13108191, o cu,so sairia por "sonien-
le" Cr$ 1731.267,39 anuuis).

Existe muito mais coisas a fa-
lar sobre a Engenharia da Universi-
dade de Toronto, mas nao cabeniam
no Politreco. Ha outras coisas que-
são impossiveis de descrever. .. so
sendo parte deste grupo super di-
vertido 6 auc dana para entenden:
SKULETM!

Ana CIIwHa Gomes de Who cursa 0 20 ano
em Engineering Science na Universidade de
Toronto.
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Principais problemas do ensino do curso de engeOarigt de

Construção Civil da EPUSP segundo os alunos I Parte

Idone Bränghenhl

I ntroduçao

Dentro de urn estudo que es-
tamos realizando denim do referi-
do curso, colbemos a opinião de 500
alunos, dentre os 792 matriculados
no 2° semestre de 1990.

Para isso usamos urn questlo-
nário de 100 questoes, estando a
(iltirna aberta a crfticas, comentâ-
rios e sugestöcs. Os principais pro-
hiemas indicados nesta questao,
que foi respondida por 337 alunos,
referiram-se aos seguintes pontos,
cm ordern de frequ6ncia estatIstica
decrescente:
10 Ensino do perlodo basico;
20 Re)açao entre teoria e prática;

3Q Carga de aulas, de matéria e de
trabaihos. NIvcl de exigéncia nas
provas. Tempo para atividades cx-
trac)asse e para lazer;

4° Didática dos professores e
métodos de ensino;

5 0 Conviv6ncia académica e
relacionarnento interpessoal;
60 Condiçoes das salas de aula e do
local para estudos; e,

7° Formação em ciências humanas
e desenvolvirnento do senso critico.

Ohs.: outro ponto bastante cornen-
tado foi o perfodo integral ou par-
cial.

Conforme verificamos corn
alunos dos dernais cursos, cabe di-
zer que esses problemas ocorrem,
em maior ou menor grau, em toda a
Escola.

Especificamos a seguir cada
urn dos pontos mencionados, atra-
vs de dados, oriundos do questio-
nário.

1.0 ensino das
matérias básicas e os

dois primeiros anos do
curso

1.1 Problemas

Apresentamos a seguir os
principais prQblemas apontados
por urn rnaior ou menor n(imero de
alunos corn relaçao ao ensino das
matérias básicas ou no tocante aos
dois primeiros anos de curso. De
acordo corn a pesquisa, esse 6 o
problema crucial do curso.

1)0 aluno praticarnente não ye en-
genharia nos dois primciros anos
decurso.

2) 0 aluno não ye utilidade ou não
6 esciarecido sobre a serventia
posterior do que Ihe 6 ensinado nas
matérias básicas.

3) As matérias básicas são en-
sinadas de modo muito teôrico e
pouco relacionadas corn a engen-
haria.

4) A carga elevada de aulas, de
matérias e de trabaLhos.

5) A escassez de tempo para es-
tudos e para lazer.

6) A repcticão, nas matérias de
fisica, de vários conteüdos já vistos
no 20 grau.

7) 0 elevado nIvel de exigência nas
provas.

8)0 clima de pressão sobre o aluno.

9) A falta de didática dos profes-
sores, incluindo-se apoio e
orientação aos alunos, e as aulas
mau ministradas.

10) Os professores das matérias
básicas nao falam a linguagem dos
engenheiros.

11) A auséncia de integração
entreas disciplina&

12) A pouca integração entre os
alunos e a falta de entrosancnto
entre professores e alunos, incluin-
do-se a caréncia de calor hwnano.

13) A auséncia de urn processo de
adaptação do aluno a escola.
14) A lalta de urn sistema per.
manente de informaco e
oricntação sobre a escola e o curso.

Acrescentamos a seguir tam-
bern alguns problemas extrinsecos a
escola sentidos por urn certo áme-
ro de alunos.

1) Alunos de fora da cidade de São
Paulo (em tomb de 25%): moradia,
adaptaçao a cidade, distância da
familia, etc.

2) Transporte: ha alunos quc gas-
tam de 2 a 3 horas para ir ou vQltar
da escola.

3) A ressaca do vestibular.

4) Düvidas corn relaçao ao mercado
de trabaljio.

5) tndefiniçöes de carreira (opçao
de curso, etc.).

6) Alunos que não estão no curso
pretendido.

7) Crise pés-adolescéncia.

8) Necessidade de trabaihar para se
mantel (ou 12,2% dos alunos que
ingressaram na Civil em 91 - Jornal
USP, n° 168).

1.2 Consequências:

1) Desernpenho insatisfatório e
reprovaçöes

Tabela I - Principal motivo do
desempenho insa:isfa:orio no JQ
semestre do curso

• ensino mal ministrado: 30%

COMPRE SUA HP, DISKETIES, FITAS, MATERIAL DE PAPELARIA, LI -
VROS E BOMBONIERE NA LOJINHA DO GREMIO. TUDO ABAIXO DO

PREO DO MERCADO (MESMOD). VENHA CONFERIR!
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•Iaka de adaptacao ao novo ss-
tema: 28%
• elevado nivel de exigénciL 19%
• falia de diálogo do professoc 4%
• falta de base do 20 Gran: 2%
• outra razão 11%
• desempenho foi born sempre: 6%
2) Probkmas dc ordcrn pscológica
sentiniento dc incapacidade. ar-
rasamento da auto-cstiina, nervosis-
mo, revolta, etc.
IM

rA

3)0 prfncipio de que "o negócio 6

Fig.! (I) Quanro o aluno ficou

chocado corn o ensino e a avaliacdo
noinlciodocursoe(1I)quaiuopas-
sou a estudar menos corn o objetivo
de aprenderernais corn ode passar

4) A cola.
Tabela 2- Principal rnotsw da cola
dos alunosdo 112 2anos

• a mat6ria ezigia muita
mcinorizaçao: fl%
• não teve tempo de estudar: 15%
• a mat6ria era muito diffcil 14%
• a mat6ria Mo interessava 8%
• inseguranca ou hbito: 5%
• outra razão: 12%

AluncG(SP

I
I - Ps$ 4.CALwl.. £I.Iis •
-. -

4.

3z	 ISIM

-fit%	 FL.
0" 
tEL. A.

•4I%

Di

• nunca colou: 24%
5)A "bitola".
Fig 2 - Realizaçdo das provas
niecankwnente son se entender o
significado do que .rc estdfazendo.
6) Desinteresse c desmotivaçjo.

0 currIculoc o casino do cur-
sodespertam poucoou muito pouca
motivação para o estudo a 74% dos
alunos dos alunos do 1°c 20 anos.
7)Perda dos idea e fruslracão das
expectativas corn relação ao quso.
8) Isolamento e incivkjualisin.
9) Aquisição de mans hgbitos (es-
tudar para passar, cola, "bitola", in-
dividualismo, etc.), quc Sc
prolongam no restante do curso.
10)Evasão.

Continua nopréxirno nüniem.

Ido.. Brkigheud é p&-graduandO PCC.

As Mãos
	

Enquanto isso,
na Mecãnica...

Juflo P$atov

Porquc nunca sei wide colocar
as mãos? Elas parecem Mo me per-
tencer, parecem felas, escondendo
urn segredo terrfvel, uma relaçao vii,
tao vii que tento escond6-las, met6-
las nos bolsos, atrás, nas costas,
nada impedhido que, num gesto
frio, on vazio, on as ofcreça em pra-
zer a urn rosto quente, a urn aperto
de mao, mesmo seudo do vis. Ah, as
mãos que tentam mas Mo conse-
guern se esconder.

Porque temos sempreser inse-
guros? Acredito quo Mo sejarnos
moldes de gesso, que nossos egos
Mo sejam subprodutos sumârios de
nosso habitat vital, nicho ecologico.
Não 6 matemItico. No 6 puro. Eo
medo universal, distribufdo aos
poucos, em gotas ardidas a todos os
scres. Não existem pessoas que Mo

tenharn amda dvida, uma inquieta-
çao, urn sonho retido, uma noite mal
acabada, unia dor de amor, urn cor-
te na mao. Não existem pcssoas per-
feitas. Não.

0 problema 6 continuarmos, 6
conviver corn tudo isso, sentir scm-
pre as mesmas feridas abertas, os
mesmos ódios, dor, pus. 0 exist-
cncialisrno nunca foi só dóvida da-
queles AustrIacos famosos. Eu par-
titho.

Desespero.
Estar sempre corn urn no no

peito, ou scuão entorpecido, porque
entorpecido 6 que Mo se ye, Mo se
pensa, então perguntas fogem no at,
desaparecem no vácuo santo, e Mo
se ouve nada, nem se sente, nem se
taleia, porque as mios, aquelas
mãos angustiantes, por Deus, desa-
pareceram...

COMPRE SUA HP, DISKETTES, FITAS, MATERIAL DE PAPELAR1A, LI
VROS E BOMBONIERE NA LOJINHA DO GREMIO. TUDO ABAIXO DO

PREO DO MERCADO (MESMOU). VENHA CONFERIR!
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Gre^mio: bicho de poucas cabeças.

Paulo Bllksteln

Sérglo Aratangy

Antes que voce mude de pági-
na ou que pare de icr esse artigo,
atenda a urn pequeno pedido: ida
esse artigo. A sua leitura decidirá o
futuro do Gr6mio.

Porqu6? Porque daqui a al-
guns meses haverá rcnovação da di-
retoria do Gr6mio, e queremos pes-
soas interessadas em participar.

Em 1991 o Grémio sofreu urn
processo grave de evasão: a maiona
dos diretores se afastou, por diver-
sos motivos. Sobrarain poucas pes-
soas que acabaram tendo que levar
a cntidade muito sobrecarrcgados.
Como somos seres humanos, alguns
projctos ficaram comprometidos,
simpiesmente porquc alguns direto-
res que se comprometeram corn des
abandonaram o Grémio. E o caso da
loja, de projctos da comissão de pri-
mciro ano, de ensino, etc.

Mesrno corn essa falta de mao
de obra, as pessoas que ficararn no
Grémio ajudararn reconstruir a en-
tidade. Alias, graças ao trabaiho das
trés ükunas gcstães, o Grémlo pas-
sou do estado de faléncia de 1988 a

situação linanceira estável de hoje.
Acontece que rnwtas das ativ-

dades promovidas pelo GP são coi-
sas quc não attngern diretamente os
aIunos organização administrativa,
soução Para Os probiemas da Casa
do Politécnico, pagarnento dos vá-
rios processos trabaihistas que her-
damos de outras gestoes, participa-
ção na representação discente na
Poll e na USP, etc.

Tivernos que fazer uma opção:
ou larlarnos (estas e cervejadas ou
nos concentrarfamos em preparar o
Grémio Para as outras gestöcs, re-
solvendo seus problemas judiciais e
administrativos. Optamos em prio-
rizar a resolucão dos probiemas
mais sérios (que urn dia poderiam
liquidar o Grêmio financeiramente)
por achar que scria mais respons44-
vel, embora sabendo que mwta gen-
te iria dizer que "vocês Mo eslão
fazendo nada".

De qualquer forma, o que é
mais importante 6 dizer que o Gre-
mio precisa de gente Para trabaihar.
A renovação da diretoria 6 em outu-
bro e estamos preocupados. Por isso
convocamos urna reunião (ver data
abaixo). Para ouvir crIticas, sugestö-
es e conversar corn pessoas interes-
sadas no vasto campo de atividade

que o Grérnio oferece: fazer jornal,
receber as calouros, organimr o In-
tcgraPoh, contatos corn empresas,
cuidar das salas de vivéncia, adini-
nistrar empresarialmente a entida-
de, gerenciar o Joja, trabaihar no
Cursinbo ou no Escritôrio Photo, fa-
zer festas, organizar eventos (pales-
tras, simposios, etc.).

Trabaihar numa entidade
como o GrCmio 6 uma das ativida-
des mais estimulantes que vocé
pode ter na Poll: lidar corn situaçöes
reais, resolver problemas concretos,
aprender a ter o senso prático das
coisas, ver resultados concretos do
seu trabaiho. Tudo isso 6 muito ütil
all na vida profissional. Mas muita
gente flO Sc interessa por precon-
ceito ou desinformação, achando
que Centro Académico 6 lugar de
politicagem, etc. Nada disso! Quer
saber mais? Acompanhe o Politreco
e venha na reunilo na sala 14 do
Grêmlo NO dia 17 de setembro, ter-

ça-Ieira, as 12:50 na sala 14 do Blé-
niO.

Sérgo Rosenberg AraIan' 6 aluno de En-
genhana E6trica c 6 preildente do Grmio
Politácnico

Paulo Blikstcin 6 aluno de Engenharia
E6tnca e 6 secretáno-geral do mesina en.
tidade.

Os veihos são meihores

ciso procurar muito por uma boa
diversão, as video-iocadoras estão
lotadas de filmecos americanos que
sé tern tiro, porrada, voléncia e ne-
nhuma cultura; as cinemas estão ca-
ros, cheios de filas e as salas são
péssimas. Os fumes alternativos são

poucos e exibidos em telas e proje-
çoes arruinadas pelo tempo.

estiver mteressado em variar 6 pre-	 Se vocé está querendo mudar

COMPRE SUA HP, DISKETTES, FITAS, MATERIAL DE PAPELARIA, LI
VROS E BOMBONIERE NA LOJINHA DO GREMIO. TUDO ABAIXO DO

PREO DO MERCADO(MESMOU). VENHA CONFERIR!

M. Arruga

Para 08 aprecladores
de cinema

E visivel ate mesmo ao mats
despercebido espectador que as fit-
mes de hoje não saem das mesrnas
banalidades, os clichés são manja-

dos, os finais previsIveis, o mocinho
nunca se cia male consegue extermi-
nar urn exército de bandidos corn
urna nilsera pistola scm sofrer urn
ünico arranhão, nenhuma originali-
dade, as comédias partem Para a
babaquice e a besteirol.

Sc vocé está cansado de tudo
iccn Inhim&r2c Ant rc baboseiras e
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de fUmes, 6 prec*so perder o pre-
conceito dos bons e velhos fUmes
preto-e-branco dos anos 40 e 50  os
já coloridos do final dos 50 e dos 60.
Fumes desta época estao repletos
de boa diversão, originalidade e en-
redo, além de diversão garantida.

E claro que ha bons fumes
hoje mas muitos desses bons fumes
tirani coisas dos antigos, dos gran-
des dássicos (que nao são chama-
dos assim sé por serem velhos).

Não pretendo Iazer deste arti-
go uma crftica ao cinema de hoje,
mas dar uns toques sabre os flues
daquela época. A Warner Bros. Ian-
çou ha algum tempo uma série de
grandes pedidos deste género, que
são obrigaçãcs Para que gosta de
cinema.

Deixo abaixo uma usia de trés
Mines neste artigo.

- Casablanca (P&B): o fume

P B

Calünias! Calünias e
difamaçöes! Fui expulso a por-
radas do Politreco mas graças a
legislacao trabaihistas consegui
esse honroso cargo de on-bus-
man, o qual sutilmente mudei dc
nome.

Minha Iunçao aqui será de-
nunciar o autoritärio e golpista co-
mandante-em-chefe A.J. Stein-
bergmann assim como as faihas e
problernas do Politreco.

Trabaihemos pois: o (iltimo
Politreco teve uma revisão fraca:
muitos erros de português e de
hif-ena-ca-o (irritantes!). Melbo-
rem a revisão pelo-amor-de-ado-
nai.

Além disso, algumas páginas

se passa na cidade marroquina que
leva o nome do fUme In. do e.: Mo
sena a fume que leva o nosne do
cidade?], onde os fugitivos da H
Guerra se refugiavain para conse-
guirvistospara Portugal edelaPara
a America. Na cidade, o bar Riky's
6 urn dos centros das transaçoes.
Corn Ingrid Bergman (lindissima) e
Humphrey Bogart (que tomou o pa-
pet do insipido Ronald Reagan), di-
rigido por Michael Curtiz.

- Charada (colorido). No hail
dos grandes casais do cinema, a du-
pla Cary Grant e Audrey Hepburn,
foram injustamente omitidos corn a
atuação excelente de ambos neste
fume. Inteiro filmado em Paris, o
fume conseguc misturar suspense,
policial, com&lia, romance e aven-
tura (tudo de excelente qualidade e
corn toques de Hitchcock). Real-
mente vale a Pena. Dir.: Stanley Do-

On-bliks-man

ficaram corn muito texto, urn pou-
co pesadas.

0 principal problema conti-
nua sendo a periodicidade. Tern
que ser mais regular, no minimo.
0 Politreco tern que ser parte do
cotidiano dos alunos, saindo regu-
larmente.

Uma matéria no Politreco
203 saka aos olluos: o brilh ante
uDiário de urn Politécnico", de
Fantomas (Arnaldo Bohn Nobre)
que emociona corn a sinceridade,
a ironia inteLigente e o estilo incon-
fundIvel. Fantomas, corno gran-
dioso e histórico editor do Politre-
co merece todas as homenagens
pclo scu texto. E muita prctensao
qucrer comentar ou clogiar mais
aquele que chegou onde poucos
Polit6cnicos chegaram: a ser parte
do foldore da Poll, como maravi-

nen.
- Quanto Mals Quentt Me-

thor (P&B): Comédia divertidissi-
ma do grande mestre Billy Wilder.
Tudo começa quando, em Chicago,
dois müsicos de uma banda de bar
clandestino da cidade, testemu-
nham urna queima de arquivo" feita
pelo dono do bar em que trabalba-
yam e são obrigados a fugir de seus
gangsters. Corn Tony Curtiz, Jack
Lemmon e Marilyn Monroe em sua

nica performance que sal da me-
diocridade In do e.: em que semi-
do?]. Dir.: Billy Wilder.

Se gostarem, escrevam ou me
procurem, tentarei escrever sabre
fUmes nos próxiinos nümeros.

M. Arrup cursa o 10 ano de Engenhana
Mccânica e Id de saco chcio.

Ihoso exemplo Para as geraçöes
vindouras.

0 Politreco meihora aos
poucos. Parecc que o problema de
fatta de genie escrevendo conn.

Mas parece que o ditatorial
corn andante-em-chefe AJS con-
vocou uma reunião Para o dia

Para todos que se interessem
pelo jornal. Venham, ajudem a
derrubar esse déspota.

Corn a colaboraçao de todos,
coma conscientizaçAo das massas,
tenho certeza que urn dia iremos
1ransfrmar esse estado de coisas
e construir no Politreco uma reda-
çâo mais justa, fraterna e demo-
crática.

Paulo ølikstcin i cstudanie do segundo
anode cngcnharia eItrica.

COMPRE SUA HP, DISKETTES, FITAS, MATERIAL DE PAPELARIA, LI -
VROS E BOMBONIERE NA LOJINHA DO GREMIO. TUDO ABAIXO DO
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Discoteca Básica

tu10 José Lentino

J oão (Joáo Gilberto): Mágico.
E c r,ilhor adjetivo para descrever
João Gilberto, figura essencial a
müsia brasileira. Etc não 6 apcnas
urn cantor, 6 urn criador de urn
modo de cantar, tocar c ser - tudo
muito cool, mas acm por isso despo-
jado de sentitnentos. Seu talento cx-
traorditário colocou-o numa posi-
ção invejável: João grava quando
quer, o que quer, e corno quer. Mas
nao pdcria ser de outra forma:
quei1 ousaia intervr no trabaiho
nzais-quc-perfeccionista de João [a.
do cditr: 6 arnor, Paulo .Jos6?1.

A no passado etc resolveu: está
na h,-,-ca de gravar urn disco. Acorn-
panhado de scu volão Tarrega, en-
trou abs stdios para irnortalizar
12 cnçôes. Nenhuma delas inédita,

a maioria composta nas décadas de
40 e 50. Como urn disco coin müsi-
cas tao antigas pode soar tao mo-
demo? A resposta 6 simples: João
não interpreta cancöes, ele as mc-
cria, nurn trabaiho quase de compo-
sitor.

0 repertOrio do disco mescia
clássicos da m(lsica mundial corn al-
gumas pérolas esquecidas da müsi-
ca brasileira, que, se nao fosse pclo
trabalho de João, dificilmente se-
riam conhecidas pelas geracöcs
mais novas. Assim podemos ouvir
cançOes como a eterna "You do
something to me", de Cole Porter,
lado a (ado corn jóias mamas como
"Eu quero urn samba" e "Rosinhal
Sua voz parece rneLhorar corn o
tempo, soa mais "madura" que no
inIcio dc carreira. Etc canta em por-
tuguês, inglés, italiano, espanhol e

frances, mas todas as cançöes pare-
cern ser cantadas numa so lingua: a
lingua joao-gilbertiana.

Como acm tudo 6 perfeito, o
disco traz urn porém: os arranjos de
cordas c percurssão, feitos por Cla-
re Fischer nos EUA nao funcionam
bern em algumas cançoes (princi-
palmente em "Sampa" e "You do
something to me"). Nessas cancöes,
teria sido ideal deixar sO voz e violão
- como podemos notar no videoclip
de "Sampa", onde os arranjos foram
deixados de lado resultando numa
versão meihor do que aquela que
escutarnos no disco. Mas isso 6 ape-
nas urn detaihe mInimo se compara-
do a genialidade da obra.

Paulo José Lenino é aluno de Engcnharia
dc Produço e tern urna [eve simpatia pelo
trabalho do JoAo Gilberto.

o Super Engenheiro
por Rogério Trezza (FA U)

continuação da edição anterior, onde o mundo assiste
chocado o aparccimento do Super-Arquitcto...
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	 DE &TE DA POLV ^ 0

ca!
	 0

o.
nü'sica: show de abertura 	 e shows todos os dias na

hora do almoço politécnico.

concurso de fotografia e palestras

0	 grandiosa exposição de artes plásticas

quadrinbos: debates e exposição de originais:erte, Gon-
sales, Newton Foot, MaurIcio de Souza, Angeli, Valdomiro

Vergueiro (ECA)

0	 0
videos de Marcelo Tas ("Ernesto Varela TM, ex-POLI) e clas-

sificados no Projeto Nascentea	 0 .
curtas-metragens de anima ção do National Film Board of

Canada e ECA

e muito, muito mais

Prograima . Livre corn Sergio Groisman

0 SBT convidou a POLl para partucipar durante urna semana do prograrna.
Seri de 09/09 a 13/09/1991. Osnibus seräè cedidos por eles e sairão por volta
us 15.24 do toestacionarnen da Civil, voltando aproximadamente as 19:24.
Serão somente 50 alunos por dia. Portanto, reserve seu lugar na llsta do seu
centninho Cu no Grêmio o mais rápido possIvel (ATE SEXTA FEIRA 30/08).

No prograina, haver urn bloco corn uma atr4o musical e outro corn uma
entrevista (feita pelos participantes) corn uma personalidade em destaque.

H	 . . PARTICIPE!

COMPRE SUA HP, DISKETTES, FITAS, MATERIAL DE PAPELARIA, LI
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